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' e'"� r:, "MÉ'Di-COS
da-arte 'e, da cultura ��-�--�----'"-'

,

",
'

, , ': ',: �Na Faculdade dé Medicina da
.,' Uníversídade de Lisboa e .com

últimas três décadas, caminhqs �rande assistência'de; colegas e
de progresso. que raro con�ec�u, Pessoas amigas defenderam, tese
em outros tempos. 'Mas tem'lgual-" - '.-',

' �,
"

'

mente razão ao lamentar que da .
de format�ra, com grande br.¡I�?,

Exposição «Trinta Anos de Cul- ten�o..
obtido e�.celentes claseífi­

'tura. se não tenha feito completo caçoes, os seguintes nossos pre­
e círcunstancíado catálogo; Quan- zadõsconterrâneos:

"

do, daqui .1'1 "algum ténipo;: dà ex- S'r.' dr.' e. Ntaria elas 'D_oresm'.'__ I' ¿
posição-s6 restar a memôria, não lieiro's 'IIIefo 'Nobre. filha do nosso

'

-faltará quem queira reeditar a in- I'
,

feliz, argumentação coín que se .estimado amigo e' assinante sr. dr. I ,-

procurou, em raros cenáculos, João Domingues Medeiros ,e de

denegrir não s6 o seumérlto es- sua esposa, sr," n, Maria das Do­
pectacular como também o seu res Gutierres Medeiros, e esposa
profundo-e vasto significado. do advogado nesta comarca, sr.

,OBSLB' IXO À falta de catálogo, é de espe- dr. Ivo Madeira Neto Nobre;
rar que se editem em volume os

"

discursos, as conferências, as pa- f)r. Fernando '!l.eonel :tl\laSRS iltl-

O U 'h ábit o? lestras pronuncladas durante este varei, filho da sr.a D. Leonílde
cicló eomemoratívo e os depoí- Viegas Álvares e do nosso esti-

_ .....--- mentes que de toda a parte vie- mado amigo sr. Manuel Ro'dri-

COM o pequ)no intervalo de ram trazer o calor de um-aplauso gues Álvares;
.

dois dias, registaram-se sincero, fosse o do poeta Tomaz
� dois desastres ferroviários Kim, o do prof. Medeiros da Fon-

nas proximidades de Loulé, seca, director da Faculdade de
-se é que, em matéria ferroviá­
ria, o termo «proxtmidade» po­
de aplicar-se em relação a

Loulé .••
O certo é que, com uma insis­

tência deplorável, tivemos que
aceitar o facto, com todas as

suas lamentáveis consequências
e incómodos-e, graças a Deus,
'sem feridos nem mortos a re-

gistar.
Visto estarem a decorrer pre­

sentemente os feste/os comemo­

rativos do primeiro centenário
do Caminho de 'Ferro em Portu­
gal, não sabemos se, na impos­
sibilidade de a C. P. cumprir a
promessa formal do sr. eng. Es­
pregueira Mendes, de dotar o

Algarve com automotoras rápi­
das, para a sua ligação com a

Capital,' as ocorrências verifica­
daspara as bandasda simpática
«Tia Antea» consiitaem a nossa

parttcipaç'âo (do A 19arv,e ... )
nas comemorações da C. P. '

No caso de os acid-entes acor­
ridos constttutrem a quota parte
que nos cabe nos festeios, gos­
tariamos de que alguém o con­

firmasse, pata atirar '(Js indis­
pensáveis foguetes.
Mas, se não houoer «festa»'a

registar, e atendendo à repeti­
�do da cena, gostariamos de sa­
ber -se se trata de 'vulgar mant­
festapdo de desleixo - au 'apea
nas de um novo «hábito» nas

comunicações fetróviárlas al-
garvias... '

Quem 'poderá .tnformar-noss

mEM razão Diogo' de Macedo,
ftA" em entrevista recente, ao
- lembrar que o País, quer o
-

Portugal continental, quer o

ultramarine, está hoje povoado de
dezenas e dezenas de estátuas, de
monumentos, de magníficos, ar­
tísticos edificios e 'que, gra\:as ao

desafogo econ6mico da vi-da do
Estado, a arte tem conhecido, nas

As Comem,orações da e, P....

•

o jornalista
JOR·GE RAMOS

CCORCLtil lt� g.& PAGÍÍÜ.) (COl!tOí:.tll Ifl. 3,0 PA-GIltI.)
....................._--�...,.....,.__"..__._--..,..._

C R O"NII CAS
DO, TEM,PO MORTO

ágraclado/pelo Governo do Brasil
Na Embaixada do Brasil, efec­

tuou-se a cerim6nia da entrega da
condecoraçãoda Ordem .do Cru­
zeiro do Sul..ao jornalista Jorge
Ramos. O sr. ministro Câmara
Canto, em breves palavras,pôS' em
relevo os serviços prestados ao

Brasil pelo,agraciado, afirmando
quanto o satisfazia'ser ele, ria au­

sência do embaixador Heitor Li·
ra, quem fazia a aposição das in·
signlas do mais alto galardão do

d
'

A8eu país. Assil!tiram à: eerim6nia REAL..IZA-SI:: hojé ê lílflanhã, ri as e Mimadas do
.

Igarve¡
numerosos lesctitores e jornalis- _ 'n,a encantadora e pr6spe- a qual, se o tempo, bastante in.
tas, funcionários da Embaixada e - ra oldade barlaventina, certo, que tem tornado parti. ------------­
o cônsul e vice-c6nsul.do Brasil,

a tradicional fe-ira de'S. Mir- cularmente desagradável" este C,ART-A DE- LI'S'BOAdrs. Rui Barreto e Ernesto Per-
_

reira. tinha, uma das mais ooncol'.. ano, o Outono algarvio, ó

_._.___�...,.__,.___ permitir, delle rellestir-se de
grande luzimento -- leva�do
a Portimão, oomo sucede to ..

dos os anos, muitos mll·hares

I CIIINA "IUINA DlalA" �=ps'==-E'--�, �"��_��,���
ftS ci�anos algarvios são, geral- cha', entoaltdo cançôes dosldois A· L O JlS « F:stas de O�tono», pi�s deste Século� auto�ó-

. IU mente, comuns em Portugal PdaaílsUeZsese. executando bailados an-

U rgen t e
reah�adas em L I S b o a, VeIS q, ue são verdadeIras

- e em Espanha, tlJormente, Ina - fé' d li" 'A b lh d- província de Andaluzia e do Aos dezasseis anos, era uma
'

== oram uma s ne e re qUias. ata a e

Algarve. Todos falam um idio- rapariga alta e esbelta, e tão des- acontecimentos alegres flores foi um desfile entre

ma melo português e meio espa- pida de carnes que parecia não
JI «CÁRITAS Portuguesa' tem com poesia e frescura, que pétalas e serpentinas, de

nhol, e tanto podem ter nascido

�
:IP o lA. dirigido, através das emisso- todos recordarão com sau- carros alegóricos, trajes re-

aquém como além Guadiana.
lió:. " ,N U N E S I - ras e dos jornais, inúmeros dade. gionais, cores garridas e

«Buena Dicha' diz·se ter nasci- � � ,

-
apelos a todos os que possam,

do pelo S. Pedro, debaixo da ponte
'

para socorrer o martirizado povo Elegeram - se «rainhas:. muita alegria.
do Rio Seco, na saída de Paro fazer nenhum peso sobre a terra. húngaro, que, nas horas negras e dos mercados, fizeram-se Também teve grande bri·
para Olhão. No outro dia come- Deslocava·se com tamanha rapi- pesadas em que vivemos, é vítima cortejos, batalhas de flores, lho a chamada «Festa db
çou a acompanhar seus pais na dez, quando a chamavam, que dei- do mais bárbaro e selvático mas· feiras francas, tudo repas- Cavalo;,.
caravana, de feira em feira, no xava a impressão de quebrar-se sacre. E' verdade que o acolhi�

b I F d dnegócio de burros, de muares e pela cintura, caminhando as suas mento tem sido consolador, mas sado de sa or popu ar. oi to o um passa o re-

cavalos velhos; passando metade pernas na frente e voltejando o as necessidades cj·escem cada vez Na batalha de flores apa- vivido nos velhos coches,
da sua vida no dorso deles. seu leve busto para a direita e mais, pois a luta, no ensanguenta- receram no Campo Grande, nas diligências, nas tipóias.
Aos doze anos, morreu-lhe o para a esquerda, ao mesmo tempo. do solo húngaro, continua com guiados pelas mesmas mãos A «Festa do Cavalo», napai e ela -teve de ajudar sua mãe As suas graças e atenções dis- enorme ferocidade. '

.

Ca criar os irmãos, lendo pelas tribuiam-se igualmente por todos, Sua Eminência o Cardeal Min- que os havlamestreadomui- 'Praça do ampo Pequeno,
feiras e mercados a «buena di- (Co.ox.m.". 4." I'UDlI.I

•

(CO.Or.tJlIIJ. 3." l"alllll.) tos anos atrás" nos princi- (CoÍfor..m III. .,. I'AGDlA)

er. '.Diamantino f)uart. BeItuar.
filho da sr," D. Maria Duarte Bal­
tazar e do nosso prezado amigo.
sr. Diamantino M. Baltazar.

cMeia Légua, -Olhão Aguarela de Humberto Martins

'(COIITISUI. SI. 4,' PAGISA)
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CONTINUA, ·�OM CRESCENTE' ENTUS1ASM'O
A ORGINIZAÇIQ DO -CORTEJO DE OFERENDJS
'""���'""�"""��"'""'"'�""

HO,MEN;AGEM
ao povo húngaro
"""'�'""'"""""��"'"""""'"

-

'

NUMA SESSAO REALIZADA NO
M U N I C í p IO L O CAt

A nova médica fixou residência
nesta víla, onde abrirá consultó­
rio, e os seus dois, colegas vão
exercer clínica em Lisboa.
. Aos tr-ês .néveis licenciados, a

quem auguramos uma carrelra
muito ausplciosa, apresentamos
as nossas cordiais felicitações,
assim como aos seus respecti­
vos pais.

ARTIST..AS 'ALGARVIOS

Durante a reunião ordinária da
Câmara Municipal de�t,l! víla, rea­
lizada no passado dia 7, pejas 15
horas, foi prestada sentida home­
nagem ao her6ico povo 'húngaro
pelas bárbaras atrocidades de que
tem sido vítima por parte dos in­
vasores moscovitas.
A população da vlla, a quem foi

dístríbúído um convite pela Câ­
mara Munjcipal, encheu a sala
nobre dos Paços do Concelho e

concentrou-ae na Praça Marquês O CARINHO e a 'simpa­
de-Pombal, onde, por intermédio tia com que a popula­dealto-falantes, ouviu o discurso I! ção do concelho de Vilado sr, presídente do Município, �

condenando as violências coine- Real de Santo António,
tidas na Hungria. ,e muitos dos seus naturais
A indústria e o comércio locais' residentes noutras localida­

suspenderam as suas actividades des, acolheram o empreen­enquanto se realizou a referida
sessão. dimento de um Cortejo de

A r"aR aD NDIID HaIPI"L

EM PORTIMÃ.O

Oferendas a favor do nosso

'Hospital, supera, e em mui­
to, as previsões mais opti­
mistas. Honra lhes sej a,
pelo espirito de compreen­
são e de solidariedade gene­
rosamente evidenciado ...... e

que, 'dia a dia, continua a

maniíestar-se, em termos
de poder prever-se que o

projectado Cortejo venha
a constituir a mais eloquen­
te parada de benemerência
até agora registada na nos­

sa terra.
De resto, este espírito de JI PEQUENA sala submersa

compreensão colectivo, que em luz crepuscular, levesruí-
- dos, o extinto frenesim duma

r�gistamos . �oín com preen- - tarde que morre-e-ruídos con-
sível regozijo, tem, plena- fusos, gritos, vozes, a presença
mente, a sua razão de serr. lá em baixo, n� rua, da corrente

Todos conhecem não só no
humana. Um Jarro de flores no

,

' centro da sala, espalhando um

nos.so êoncelh� como em odor forte, quente, sensual. Li­
mUltas povoaçoes dos con- \'ros alinhados nas estantes que
celhos limítrofes, o que tem sobem até fio teéto! livros espa·
sido a notável obra assis- Ihados pela secretárta, lIVrOS �pi-

"

I
nhados no soalho; nomes, multosfenCIa levada a cabe;> pela nomes célebres nas lombadas dos

Mi�êricórdia desta vila. \'olumes: Locke, Hobbes, Maquia­
No nosso número ante- vel, Rousseau ...

I

rior, demos à estampa al­
guns elementos esclarece­
dores do que foi él movi­
mento de tratamento de

N. RODRIGUES peNAPOi"

CONTOS, ,NOVELAS E TIPOS, A¡'G�RVIOS AS "FESTAS DO OUTONO"

, "

'C0i1:tQ
�0��

Por MABIA MANUELA. NUNES

Objectos e algo' mais

Os objectos, para' mim, sao­
sempre. algo mais do que oõjec-:
tos. Valem porqualquer cousa
que se, lhes prende e é inseparâ­
'vel deles, Quanta vez os estou
olhando e nao as oeio.; Trans­
parentes, embora opacos. Quan­
ta ves não sâoõs bbfectos mais
'do que as calhas por 'onde o
comboio segue ao seu destino.
Este, por exemplo. E' uma

instgnttteante estatueta de otdro
figurando Beethoven. ,Q u e ro­

�lhe tanto bem I Por ela,'por es­
te rosto amado severo e [elo?
NãO, apenas. Através dele vejo
outro semblante. Envelhecido,
prematuramente, P e lo alcool,
pela velhice e por esse «estar
isolado na alma» 'de 'Que falava
Fernando Pessoa. Fora musi­
co, nos bons tempos. No 'quar­
to bafiento havia um baú cheio
de papéis de música. A pouco

I·e
pouco desfieera-se de tudo.

Restava-lhe, aquele
baú de pa­

péis com guratuias e a estatue-
ta de um rosto torturado. '

Morava à minha beirá. Quan­
do havia música «boa» no meu

'rádio, ia tocar-lhe duas oeees ra­
pidas na campainha. sú vinha,
arrastando os chinelos. Ouvia

'

a música e chorava.' De emoçâo
ou do vinho ou de saudade OIl
de não sei o quê, nem ele. , Cho­
rava e babava-me o «naperon »,
-i-Detxe lá, senhor Júlio. Ain­

da o senhor ñâ-de voltar a to­
car numa grande orquestra,

'

,

-Ora, lá, não. Primeiro to-
'

ram as grafonolas e os discos.
Agora é tsta.), Já vê. Atitiga­
mente, quando faeiam' anõs'ou
havia [esta, mandavam chamâr
três ou quatro músicos. Agora
liga-se o atto-talante a isto, e
pronto ••• -J4..:oPd. , .

'

-

Arrasta as cñtnetas quase des.
feitas e dirige-se para a toca.

Andânte 'com febre

Numdia, o 'SenhorJúlio foi paa
ra o hospital. lieto a ambula".
cia buscá-lo. Antes de parttr,
babujou duas pril'aótas tntntétt«

E durante algum tempo, conver·
sámos em silêncio, timidos, in­
quietos, como lião quiséssemos
perturbar a harmonia da hora
crepuscular, como se as nossas
palavras viessem comprometer fi.
serenidade e a beleza da tarde.
Não nos víamos há multos anos.

Cada um de n6s rumara por ca­
minhos diferentes e a \'ida na sua

marcna, 'nos seus imprevistos sa­

colejões fizera de cada um de n6s
pessoas distinta�, e até, de certo
modo, hostis. O seu prestígio ti·
vera a sua auréola e ganhara a8

fronteiras, o seu nome fora discu·
tido, as suas palavras ouvidas a
meditadas tinham colhido na lar·
ga planicie da vida as aclamações
entusiastas e os vitupérios mais
incisivos. Fitera barulho, pro·
\'ocara tumultos, desencadeara
paÍ),ões. Um dia, o mundo esque­
ceu o seu nome e, então, soube
que esse homem se tinha reduzi­
do \'oluntàriamente ao silêncio, à
\'ida doméstica, aos pequenos pra·
zeres que todo o homem com!lm
saboreia na passagem pela terra.
Eu devia-lhe muito do muito pou­
co que aprendi e jamais esquece­
ra a fluência, do seu verbo, a pa­
lavra viva que convence e embria­
ga, a audácia dum pensamento
que, ultrapassando-a iconoclastia
dum mundo que já não merecia
sacrificios pela sua conservação,
anunciava a redenção duma nova
vida. Vivi a exaltação desse.
momentos cénicos e magníficos,
em qu� se comunga nas mesmas

aspirações e sonhos,' em que o

espírito se Ijberta e eleva para
alé," de tudo o que é mesquinho
e vulgar na vida. Tinha-o conhe·
cido na plenitudej agora, na mi·
nha frente estava um velho, um
homem cansado, talVez céptico,
desinteressado.
Não sei a que atribuir esta rili·

(CG.Or..UI .". 4.- Pl.aDlI.)
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Reaordando

Existem nesta aldeia muitas por­
tas com números de polícia, que
devem datar de muitas dezenas de
anos anteriores: visto os referidos
números só se notarem em portas
antigas. ,

Volvendo os olhos ao passado,
deduz-se,' com facilidade, que ou- Devido à grande afluência-de peí
trora houve em Odeleite homens de xe na costa Norte do País, que
boa vontade, - e que, apesar de coincidiu com a diminuição de pesinstruídos ao uso desse tempo, não ca na costa algarvia, g,rande númeesqueciam o que fosse benefícícs
comuns,

'

ro de barcos da nossa frota pesquei
Se a memória não nos falha - ra' deslocaram-se para Matosinhos

foi voz corrente, há poucos anos, onde nos consta abundar a sardí
que iam ser numeradas todas as nha e cavala.portas.
Como tudo o que é louvável es- ,.

quece depressa, isso também esque- Moyimento d. l'Iavlo. no 'orto
ceu, apesardeser benefício de su- tleVil. a.al ti. Santo Ant6afo
ma importância."

, De 3, a:9 dl! NovelXlbro:, ". Existem nesta terra muitos homes
iguais e com facílidade se dá a tro-

' Entrados ;,

ca de correspendêncía, o que cansa ARBEDO, Suíço, de 996 ton" de
aborrecimentos ou mesmo prejuízos. " Casablanca, com carga em trân
Com uma pequena dose de boa sito.

vontade e poucas dezenas de escu- CORVO, Português, de 773 ton., dedos, seria o suficiente, porque não Lisboa, com carga em trânsito.faz sentido que na época actual se ZÉ MANEL, Português, de 926 ton,notem retrocessos, de Lisboa, vazio.
'Rebusao de frutos, . . IRAN, Alemão, de 524 ton., de Cá-

dis, com carga em trânsito.

PELAVlLA,
Mercado desta vila, don­
de foi subtraído uni cofre
de ferro contendo 1.60Ó$00 TAVIRA
e mais 500 pesetas, em di-
nheiro. "estas do Outono, �m I'.;lsboa

Entregue o càso à P. S. P. Lemos nos jornais da Capital que, renderam mil contos de receita bru­
O sub-chefe do posto local, ta as Festas do Outono, em Lisboa,
sr, José Viegas dos Santos, e que as despesas orçam por cerca
deteve o magarefe Francis- de 500 centos. Por isso, o sr, gover-

S I do G e
,.

l� nador civil reuniu num almoço aco a va r u rreirro, so comissão executiva das festas e al-teiro, de 26 anos, natural
guns dos mais directos colaborado­de Mértola e aqui residente, res, entre' os quais os representan­

O qual, depois de hábil in-l tes da Imprensa. Verifica-se que na

terrogatório por aquele gra- Capital se tem atenção por quem

duado policial, confessou trabalha, nestas coisas, ao contrário
do que se passa por aqui, quando

ter entrado no talho '<por se fazem festas. Igualmente se ve­

m e i o l d e arrombamento, rífica que os resultados são logo pu­
apoderando-se. dos valores .blieados, quando aqui muitas vezes,

citados. O-preso foi' entre� nem se chega a saber de resultados ...

gue ao poder judicial des�a eampanha d'e Edua.9ão
comarca. ) jJ,Somos informados de quejá foram

•
'"

'i .atribuídcs, este ano os donativos da
Também numa barbearia :�ampanha de Educação, os quais

desta vila foi assaltada umai
.

são os seguintes: 50.000 exemplares
_

.,. 'do lino único de leitura para o en­vitrina, que continha "um, sino. primário, no valor de 750 con.

pequeno cofre com dinhei-. tos, 'a distribuir por alunos pobres;
ro, d O qual desapareceu' milhares de volumes da «Colecção
Parte. Imediatamente' des- Educativa de Adultos»; 70.000 peças

.de roupa de lã, no valor de 2.000coberto pela Polícia, o Iará- centos que são igualmente distribuí-
pio, que era o encarregado 'dos pelos alunos pobres: O Minis­
da limpeza da barbearia, térío de Educação Nacional decidiu
foi em seguida entregue em

ainda atribuir subsídios de 1.500 e

_1.700 centos, respectivamente, às
Juízo, tendo confessado só 'caíxas e' às antigas cantinas escola-
ti furto parcial da impor-, res, para que estas possam presse­
táncia desaparecida. guir na sua acção de assistência, Os

C, T. T ofereceram 350.000 postais
ti

. com motivos do Natal. O valor to-
Incêndio tal a distribuir é de 6,000 contos.

.

Por aqui se vê o montante desta dis­
Na passada segunda-feira, tribuição da « Campanha de Educa­

declarou-se incêndio numa ção»,.e fazemos votos para que às
escolas, caixas e cantinas locais, che­

arrecadação da propriedade: gue alguma coisa. Tem a palavra
pertencente ao regedor SP. o sr, delegado escolar, para não se

Existe nesta vila, há vá- Manuel dos Reis Gimenes, esquecer de pedir o que for de dio,

rios anos, um balneário pú- no sítio do Buraco, aonde reito., \

blico, construído e mantido prontamente acudiram os João Marque's de C!ampos
pela Câmara em benefício bombeiros d a secção d e :-

Vindos de Alcácer do Sal, foram
da população local, que ali, Cacela, sob- o comando do depositados na igreja do Carmo os

fácil e económicamente, chefe sr.. Rodrigues. Como restos mortais do estudante João
, " , ,Marques de Campos, filho da sr." D.usufrui as vantage.m duma o smístro assumisse maio- M Jaria oana Marques Campos e do

benéfica higiene corporal. res' porporções, foi pedido abastado proprietário e lavrado, rsr,
Tudo correria no melhor o áuxílio da corporação des- João Higino Gonçalves Campos, que

dosmundos com tão im,por- ta vila, que ali cornparecéu, foi vítima do desastre de automóvel
ocorrido entre Odivelas e o Torrãotantemelhoramento, se não com o 2.°· comandante, sr. do Alentejo, conforme a Imprensa

fossem alguns reparos que Jacinto de figueired9,. uti- noticiou.'
'

muitas vezes nos' têm sido lizando dois pronto-socor-'
,

Após .a missa de corpo presente,
feitos quanto ao' seu fun- ros e UQ) auto-tanque, �>

'realizou-se o funeral, um dos maio-

D 'd 1 h r�s, li. que assistimos, constituindodanamento, e aos" quais só epois e a gumas oras, grande manífestação de pesar.
agora resolvemos dar pu- de esforços e sempre lutan- O moço estudante, devido ao seu

blicidade, não desejando, do com falta de' água, 'O¡; afável trato, gozava de grandes sim­
todavia" pôr em causa. os dedicados bombeiros con- patias por parte de quantos o co-

I
. nheciam e com ele privavam. -

zelosos Iuncionários daque- seguiram sa var uma casa ,Os nossos. sentimentos à: família
le estabelecimento mUnlCl- anexa'� um palheiro adiá- enlutl¡lda-.,- e.
pal, mas tlnicamente cha- cente. Os prejuízos não� .....__

mar a atenção para as an OM i estão cobertos pelo seguro.
malias e�istentes, de fácil Fizeram o policiamento
remédio, aliás. do local algumas praças da

,

Acontece, com certa Ire- G. N. R. e da P� S. P., sob ¡quência, no período inver- a direcçãO dos comandantes
InaI em que os banhos de- dos respectivos postos. Et

vem ser quentes, que os digna de salientar-se a ac-

utilizadores do balneário, tuação do bombeiro sr. Má-
tanto homens como senho- rio Vitorino, da secção de te, mais oito candeeiros de

ras, se vêem em sérios em- Cacela, pelos serviços pres-
'il uminação pública, na Ave·

baraços no que resp.eita à tados neste sinistro. nida da República, onde já
estavam a funcionar os pri-temperatura da água, a qual * * * .

meiros sete do novo mode-
aparece fria, apesar de lhes Tem-se reparado, nalguns 1,0. Fica, assim, aquela im-ter sido afirmado, à entrada, casos de incêndio, que os

portante artéria com umaq'ue estava «boa:.. Ou seJ'a nossos esforçados bo.mbei- lh 'I
'

b .me or I umInação, sendo
por falta de com ustível ou ros não chega'm ao local tão---

por deficiências na instalaM, ràpidamente. quanto: àS ve.
,pena, entretanto, que a po-

H 'OM E NAG EM'
.

"tênCÍa das lâmpadas não 'se-
,

,

ção de aquecimento, o caso zes seria necessário. De· 'ja um pouco maior, sobre-requer pronto remédio de vidamente informados, sa-" 'd d' d' b
'

dI
-

D' S d d'
, 'tu' o as ,'o Jar Im pú bco,aa r., Ioaa la, quem e IreIto, para aten- bemos que este facto �e de- fado que já aqui tínhamosder às reclamações gerais ve a não haver 'na corp' O.ra- d D'", :apdnta o. ¡zem-nos queA Comissâo angariadora de e eVItar os compreensíveis ção local um motorista"pri", tal deficiência só poderá serfundos para a construção, em 'AI- aborrecimentos e ••• cons- vativo, que imediatamente!

t' d b t d' b h' :re�ediada quando tivermoscou 1m,' e um us o. ao sau aso tIRações dos an Istas. a seguir ao alarme possabenemérito. dr. João. Dias, Info.r- E, a .propósito, dada a d'
., rqui a corrente alterna. Se-

rna que o referidobusto Já se en4 con uZlr o pronto-socorro.
, 'rá, realmente assim?

contt8 em A:ICQutini 'e que bre\'e- crescente aflu�nci2l,- que o Ne.stas ,co.ndiçõesf ,sempre: o:' ��
,.

, _ J:f' �."'-O''G 01'mente se procederá à lIua inau- balneário públiéO vaitendo, que há umaemergência,têm' .

L I' I a' I'guração e que recebeu mais, para porque nllo se encara a pos- de utilizar-se os serviços de t jlelborameDros no CluDe Náutico
.

.

esse fim, 08 seguintes donativas, sibilidade de ser ampliada It' d' •

que reconhecidamente agrs,dece:
a ,parte qu'" se destl'na aos

qua quer mo arIsta ISpO- ..,. . .

.. nível, o qual muitas vezes Vão serbrevementeinau- Ks melhores tintas paraTransporte. • 152.48ê$OO homens? - ou, melhor aina pode não estar familiarizaM. ¡"urados aI-guns melhora-Professor Rufino.. 20$00 d
15 navios de pesoa 8 ooméroio

Rafael PernandesJosé 20$00 a, porque não se prevê a do com a viatura a condu- meritos na sede do' Clube
Eurico. Fernandes.. 20$00 construção dum outro bal- zir, o que retarda a saída Náutico de Portugal (Dele..

Lufs da SUva Lopes neário só, para senhoras, dos socorros. gação desta vila), cuja sala
Corvo.. • • ,.. 20$00 deixando o actual para uti- Também tem sido notada foi alargada e todas as ins-

IManuel Cavaco .• 50$$0 I' l' d
'

Avelino. Vicente " 50$00 Ização. exc uSI,:a o sexo a falta duma'campainha de talações beneficiadas. Além
José Vicente . •. 50$00 'masculInO? Sena esta a so- chamadas, no portão do disso, dispõe agora de no-

I

Ana Maria Carrasco. 2$50 luça.o ideal, porquanto a quartel dos bombeiros. Tu- vos balneários, o que tepre-José António Freitas. 50$00, frequência tornar-se·ia ain- do isto seria fàcilmente reA senta grande vantagem' pa-Vitorino João. .. 5200$$00°0 da mal'?r' � os bene£I'C!'OS pa- d' ,

lb' Ó' dt'
"

Jo<;é Salvador. . .
me lave, se as ver as In- ra os s CIOS es a slmpatl- I

Mário MartinsVicente 20$00 ra o publIco pombalInO es- dispensáveis fossem cober- ca agremiação-desportiva e
José António Santana 20$00 ' t�riam mais em relação com tas por uma contribuição recreativa.
António. André. " 20$00 as intenções que presidi- mais generosa do público ti
António. João. .. 5050$$0000 ram à edificação deste útil J ".

José DIas • . . para uma InstItUIção que Obras Municipais
Aldeia de Odeleite . 1.570$00 melhoramento., tão bons serviços tem pres-

A transpo.rtar • 54.268$00 El tado, com a maior abnega- Iniciaram-se nesta sema-

Mais agradece a referida Co- . Amigo$ do a'h�¡o... ção e proficiência. na as obrasde pavimentação
missAo que qualquer donativo pa· El e esgotos na tua Pinheiro
ra o fim em vista seja enviado o. Foi assaltado, na noite de Chagas, a qual faz parte da
mais breve possíVel para o presl· 1 d ri tAt lh iluminação p ú b I i n a

tona Sul da vila, que vaidente da Câmara, comandante do.
o ,-,orren e mes, o a o

Posto da G. N, R, ou prevedor da pertencente ao sr. António Entraram em funciona ..

'

ser totalmente reparada,
Misericórdia de Alcoutim. do Saéramento Machado, no menta, no dia 6 do corren- conforme 'á anunciámos.

Trinta anos depois
Partidas e Chegadas

Fez, em Setembro findo,
Seguiu para Lisboa, onde fOi trinta anos que, numa tardecolocado na Caixa Geral de De-

pósitos C. e P., o sr. Francisco cinzenta e de vento agreste,
Caraça Cipriano,Iilho do nosso quase toda a população vá­
prezado assinante sr, Manuel Iidà da nossa terra veio
Cipriano.. acompanhar, desde, Monte

, Acompanhado de sua esposa, Gordo até ao cemitério da
seguiu para Lisboa o nosso pre- vila, qma -figura muito es­
sado amigo e assinante sr. José timada que desaparecera do
Pereira de Oliveira, piloto-mor nosso convívio, a caminho
:Úa�orporação de Ptlotos desta da eternidade _ Rodrigo

�. Ferreira Aboim.
,

Com pouca demora, estece Hoje, vão os nossos Bom-
nesta oüa, de visita a sua fami- beiras Vol tin tários, q ue ele
lia, a sr» D. Maria do Rosário
Borges de Sousa, nossa presada comandou, com grande corn-

assinante, residente em Olhão. petência e prestígio, trans-
• portar os seus despojos pa-Acompanhado de sua mãe, es- "d f 'I'

teve nesta otia, tendo já retirado
ra o Jazigo e ami ia . na

para Lisboa, onde reside, o nos- sua terra natal, em Tavira,
so presado assinante sr, éfzg. .onde ficará a repousar ao

João Eusébio Botequilña. lado da sua devotada es-
• posa, '. D. Mariana de Sá

, Está 'em Lisboa, de visita a

.sua família, o sr, José Manuel Aboim e Aboim, prestando-
do Carmo Calafate. -lhe assim uma derradeira

• homenagem, como .só ci o-
Esteve entre nós, com pouca -fundador .d à benemérita

demora, o nosso conterrâneo sr. .

Francisco Flores Belo, restden-' corporação e seu comandan-
te em Faro. te dedicado durante dezoito'

• anos.
Encontra-se em Lisboa asr» A' if tD; Maria da Bnoarnaçâo Piloto qUI mam es amos o nos-

Capa, acompanhada de sua fi- so preito de respeitosa ho­

lha, sr» D. Laura Capa Horta, menagem à saudosa memó­
Correia e seu esposo, sr. dr. An- ria dum insigne filho adop­
tonto Virgílio Horta Correia,' tivo da nossa terra, no

nossoprezadoa:igoeassinante. momento da trasladação dos
, Esteve em Lisboa, donde já seus' restos mortais. Que.
regressou, a sr» D. Prancisca em paz repouse!Pereira Domingues, esposa do
nosso prezado amigo e assinan- El
te sri Norberto Bento Domin- Complicações balneal!es
gues, industrial metalürgtco,
nesta oüa, .

ODELEITE

Anúncio

Já não é a primeira vez que, nas
colunas deste jornal, fazemos notar
o péssimo hábito que existe do
chamado rebusco (rabisco). Ora o

rebusco, propriamente dito, é aque­
le que se pratica depois de o dono
ter dado por finda a colheita, e não
antes. O que se dá com os frutos
dá-se com o material de construção
de cestos e canastras.

'

Particularmente já foi alvitrado
que se cotizassem todos os proprie­
tários no sentido de. arranjar verba
suficiente para a manutenção de
um guard� (vinheiro, parreiro, etc.)
Depois de o alvitre ser submetido

à apreciação das .entídades respec­
tivas, por quem de direito, talvez
se conseguisse um auxílio para a

nomeação de um guarda-campes­
tre, que só daría arrelia aos que
rebuscam. ,'.

.

O ideal seria um posto da G. N.
R. I mas... isso é mais difícil. -_e.
\

•

Esteve em Campo Maior e em
Lisboa o nosso presado assi­
nante sr, Sebastião dos Santos
Silva.

Nascimento
,

Nó dia 4 do corrente més, teve
o seu bom sucesso, no Hospital
de Lagos, dando à luz uma ro­
busta criança do sexo masculi­
no, a sr» D. Zulmira da Silva
Càbrita Margarida, filha do sr.
José da Silva Cabrita e-esposa
fio sr. Fernando António Mar­
�ari"a., , ,

.
'..... .".....",.,....,.�..,..�

-( 2.& Publicação)
José Cándido Monteiro,

administrador da massa fa­
lida de António de Sousa
Bonito, cujos autos correm

seus termos neste Juizo,
pela Secção de Processos,
faz público que no dia 22
do corrente mês de Novem­
bro, terá lugar pelas 12 ho�
ras, no, Tribunal Judicial
desta Comarca, a assem­

bleia dos credores da dita
falência, para cujo fim fi­
cam desde já convocados, e
na qual deliberarão sOQre
a aprovação das contas, as
quais podem ser examina­
das por qualquer interessa­
do na Rua de Aveiro, n." 1,
desta vila, todos os dias
úteis, das 14 às 16 horas,
desde o dia 12. do corrente
mês de Novembro, tudo de
harmonia' com os artig'os
1219 e 1220 do Código de
Processo Civil.

Vila Real de Santo Antó­
nio, a de Novembro de 1956.
O admlnlstrado.r da massa falida

José Candido Monteiro

C••amenta

. Realizou-se na Basíllca da Es­
trela, . em Lisboa, no. passado dia
51 de Outubro, a cerimónia do
casamento da sr.a D. Maria Ana
Júdicre de' Abreu Fialho. Calado,
filha da sr.a, D. Ma'ria da Piedade
Júdice de Abreu Fialho Calado e
do abastado_proprietário. sr. Pran­
Cisc«(Lufs Fialho Calada, nosso
prezado assinante em Po.rtimão.,
com O·Sf. dr. Jo.ão Maria Virgfllo
Sanches Inglês Esquhiel; filho da
sr.1l D. Marla Francisca Sanches
In�lês Esquivel e 'do ,sr. dr. João
Esqufvel; distinto médico em Faro.
Serviram de padrinhos, por par­

te da noivá, seus primos, l!r�a D.
Maria Antónia Fialho de So.usa
Co.utinho Telles da Sylva (Taro.u­
cs), e seu marido, sr. eng. D. José
Carvajal Telles da Sylva (Taro.u­
cs), e por parte do.-no.ivo, seus
pais.

'

Ads no.ivos, que fi)(aram resi­
dência em Lisbo.a, desejamos sin ..

ceramente as maiores venturas.

o cNotfcl1iS dp Àlgàrvê» torna
..

iii Algarve malor, fazendo-o
.' cl'legar a toda a parte. Fafa

.

com que d Algarve chegue ca'­
,

da vez mals'lorige, co"seguin-
-do urii ndvo assinante.

---

TINTAS PARA A

,CONSTRU�ÃO CIVIL
Depositário nesta Vila:

mllUEL DB SILYI ,DOminUS
Avenida da Repúblloa

Telefone l� -

8r.0=0="1aBI", .,.......

I

I

I

O «Bot'ol.. 40 Ala.rYe»
...uel.·•••m Olhão. na Llyra­
rIa e.paIR. Ru� 40 eom4,ofo.

,[�-I)¡l� �:::!J
MOVIMENTO ilIA. I'.;OTA
de Vila 'Real de Santo António
De 3 a' 9 de Novembro:

TRAINEIRAS
Liberta
Flor do Guadiana
Tozé , •

Flor do Sul.
Total

20.290$00
15;640$00
8.030$00
3.950$00
47.910$00

A PESCA NO ALGARVE

Saídos: '

COSTEIRO, Português, para Lis
boa, com minério.

ARBEDO" Suíço, para Livorno e
Génova, com conservas.

CORVO, Português, para Ponta Del
gada, com sal e figos secos.

e

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

10 a 16 de Noveínbro, a Farmácia
CARRILHO, Praça Marquês de
Pombal- Telefone 49.
�...,.._.,.....�...,..."...."."

falecimentos
Alberto Viaellte da Torre

Vítima de trágico acidente, que
consternou profundamente a cio
dade de Portimão, onde o extinto
dísfrutava de gerais simpatias, fa­
leceu, naquela cidade, o sr. Alber­
to Vicente da Torre, easadô, pro­
príetário, de 75 anos, pai do nas­
so prezado amigo e assinante sr.
dr. Alberto Vicente da Cruz, che ..

fe da secretaría da Câmara Mu­
nicipal de Portimão .

A toda a família enlutada, e em

especial ao 'nosso querido amigo.
sr, dr. Alberto. Cruz, apresenta.
mos a sincera expressão do nos­
so pesar.

f). An. d. eonc.i9io I. Adl'ilSio
Em Lago.s, onde resid,ia, faleceua sr.a D. Ana da Conceição Bravo

Adragão, de S6 anos, viuva, mãe
do sr. Jasé Vitor Adragão, presi·
dente cla Câmara Municipal de
V!la Real de Santo Antónia, e avó
do agente·técriico de engenharia
sr. Víto.r Ro.drigues A4ragão., ins­
pector da zona de Tracção da G,P,
e vice-presidente da Câmara Mu·
nicipal do. Barreiro, da sr.a D. Ma­
ria de Lurdes Adragão AnunciacÍa
e do Sr. eng. António. Rodrigues
Adragão, do. quadro técnico da
Câmara Municipal de Lisbo.a.
As nossas condolências.

I). I'.;aura gelo

No passado dia 4 do. corrente,
faleceu nesta v!la, na sua'residên­
cia, a sr.a D. Laura Bela, viuva, de
90 anos de idade, natural desta
vlla.
A extinta era mãe das sr.as D.

Lucinda Bela,' D. Ro.SB Flóres
Belo, D. Isabel Flores Belo. e do
sr. Francisco. Flares Belo. ,

À famfHa enlutada, apresenta-:
mos sentidos pêsames. ,

ILUM!NAÇÃO
.

A lâmpada alemã MERKUR,
é a que dá luz mais clara,
mais suave, menor consuo
mo, e ••• não é mais cara.
A.. 'VENDA. N&

Agência. Comercial -

e Maritima. do Sul
Avenida cla. Bepúblioa, G6

- Telefone "/6 -

VILA- REAL DE SANTO ANT6NIO

De A. ELECTRO FABRIL
C;::O:ru:X-lRA.

Manuel dos Santos



3'NOTÍCIAS DO ALGARVE

CRÓNICA DE OLHÃO

APONTAMENTOS

SOBRE A VIDA ACTUAL
E os dias cor r em,

• • • iguais na sua tran­
_. quilidade e moleza:
-�

uma indolência de

tempos idos paira no ar

puríssimo deste outono ex­

cepcional, que arrefeceu su­

bitamente, pressagiando
acontecimentos tristes, um
inverno rigoroso, talvez.
Os grandes periódicos

nem se, preocupam com o

estado do tempo - coisa
ínfima perante os graves
dissabores que avassalam o

planeta elei to das von tades
divinas. Realmente, tudo se

complicou deum momento

pára o outro: revoltas e

massacres na Polónia e na

Hungria; guerra no Médio­
-Oriente, de dimensões e

resultados assustadores,
tendo em vista o numero
de países que nela entram
e entrarão: Inglaterra, Fran ..

ça, Egipto, Israel, Síria" Jor­
dânia, Iraque, etc.
Não, não vou comentar

os «porquês» destes tre­

mendos litígios•. Acho inú­
teis os comentários quando
os factos estão à vista. Pre­

firo, antes, pensar. Pensar
na evolução da humanida­
de, no que diziam alguns
filósofos, poetas e escrito­
res humanistas, no que pen­
sava o jovem Nicola:u Ros­
tov quando caíu fendo no

campo de batalhar-e- oh, co­
mo o céu está puro e belol
Que sossego! Aquelas arvo­
res ... tudo tão calmol-e, em
seu redor, a refrega mais
acesa do que nunca, sem que
ele se apercebesse sequer do
ruído dos canhões e do tro­

pear dos cavalos, que relin-

chavam, apavorados. Tols­
toi conhecia a fundo a alma
humana e as lutas entre os

povos, caro leitor. «Guer­
ra e Paz» é . um exemplo
vivo, esplendoroso e incom­
parável do que pode reali­
zar o génio humano.
Por vezes, ao ler o jornal,

julgo viver um sonho es­

pantoso, um pesadelo ter­
rífico, Pois quê! Será pos­
sível que tudo aquilo ocorra
sob esta Natureza que nos

dá, como agora, outonos

que parecem primaveras
nunca imaginadas, - neste

Algarve molengão, de cam­

pos verdes dormentes, onde
a tranquilidade de viver se

respira até à embriaguez? ••

*
* *

Tranquilidade, Paz. Açp­
teias brancas aspirando o

cheiro da maresia e expon­
do ao sol, nos arames esti­
cados, a roupa lavada de
há pouco; na ria, os últimos
dias da faina da pesca.
Conversas da' bola e de

fitas, nos grupinhos juve­
nis. Alguém desconversa:
«Oh, já leram o jornal de

hoje? O Egipto está bem
arranjado ••• :. Curiosidade,
expectativa. A' hora da co­

mida todos falam daquilo.
As mulheres suspiram e os

velhos, triunfantes, excla­
mam, pela milésima vez, que
o mundo está cada vez' pior.
-Depois, o quotidiano, o ra­

merrão, as preocupações de
sempre. «Ai, vizinha, já
me cheira a inverno I Deus
queira que o meu marido
traga algum, dinheiro de
Ma tosinhos ••• )) Gatos es­

preguiçando-se nas ruas es­
trei tas, indiferen tes e cheios
de sono. Bocejos nos ban­
cos da avenida. «Sempre
a mesma coisal Não há tra­
balho, nadas, Sossego. Paz
exterior. Uma vela branca,
na ria semi-adormecida. A
sirene duma fábrica fere o

silêncio e extingue-se num

lamento dolorido.
A noi te aproxima-se,
Olhão, 5/11/956.

António Macheira

PEUGEOT

Vende-se um autom6-
vel PEUGEOT «208», de
4 cilindros. Pintura no­

va, estado de mecânica
Impecável.
Tratar com José Car­

los Delfim - Olhão.

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E ,REPOUSO)

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

TIISP4114-11 1M, LDULí
Um 'estabeleoimento situado no me ..

Ihor looal da vila, por motivo de retira­
da do proprietário.

r. .

CONTINUA, COM CRESCENTE ENTUSIASMO
I ORGANIZAÇÃO DO CORTEJO DE OFERENDAS

A FAVOR DO NOSSO HOSPITAL

N a passada sexta-feira, à
noite, realizou-se uma reu­

nião dos componentes das
Ca mi s s õ es organizadoras,
a fim de serem tratados di­
versos assuntos que se re­

lacionam com o Cortejo, no
qual, além da participação
graciosa da Filarmónica de
Castro Marim, devem tomar

parte numerosas represen­
tações de todas as forças
vivas locais (comércio, in­
dústria, sindicatos, clubes
recreativos e desportivos,
escuteiros, etc.), com os res­

pectivos estandartes e os

seus elementos mais cate­

gorizados,
Esperemos, pois, que o

Estava eu a pensar no sorri- Cortejo de Oferendas aIa­
so•. Nos sorrisos. Neste mtste-' vor da Misericórdia da nos-rio: a D. é uma senhora de fet- .

ções correctissimas. Tudo tet- sa terra possa constItuir,
to a compasso e esquadro. Pas- além da significativa e va­

sa, em geral, por umabelesa, liosa parada de benemerên­
'Aceitemos que sim. Mas quan- cia e eloquente maniíesta-do sorri vai tudo por dgua abai- ção de solidariedade, umso, Não que não tenha os den-
tes bonitos. Tem. Não que os [usto motivo de orgulho pa­
seus taõtos não sejam bem de- ra o concelho de Vila Real
senhados, Sao. Mas" quando de Santo António.
:�;��'!n�d1ndj���rF:s:���qU��,"'s� -----------..,..
pudesse fabricar um mau artigo TRIBUNAL JUDICIAL
empregando matérias primas de
óptima qualidade. Ouvi já que ComirOI da Vila Reli de Santo AntônIo
o sorriso é uma porta para a al-
ma. E'. E uma porta em que, n n fi n e I

.

aliás, pouca gente repaia, Se n' I O
atendermos bem; as pessoas de­
nunclam-se quando riem. Lem­
bro-me de um trecho de Leão
Tolstoi, em «Infâncta», Vou di­
ser de cor.'

«Quando minha mãe sorria,
embora fosse já grande o seu
encanto habitual, tudo resplan­
dia em volta dela. Tornava-se
mais formosa. Se nos momen­
tos dificeis da minha otdattoes­
se podido contemplar esse SOf·
riso, talvez nunca chegasse a
conhecer o sofrimento e as afU­
ções, Parece-me que só no sor­
riso esdste a verdadeira belesa.
Quando o sorriso acrescenta am
encanto mais, a face é bela I' se
a não modifica, é vulgar,. se a

estraga, é feia • ."

Filósofa. ora tornat.
A realidade mio ê estética,

His atporque ela deoe ser fi/ttta.
da e ndo fotografada.
-

O essencial tJeste apartnclas.
Certos artistas limitam-se a des­
crever o vestido. El altura de
diser que o fazem «com multo
brilhantismo.»
Os escritores que se rebelam

contra o grupo social a que per­
tencem e que, no entanto, per­
manecem ligados a ele por in­
teres.ses adquiridos, pela força
do hábito, por fraqueza de ca­
rácter ou por qualquer outro
motivo, acabam por te! uma
ideia pessimista da «condiçdo
humana.» .Condição humana- é
o capitulo onde resumem todas
as derrotas, todas as quedas, to.
das as renúncias, todos oe para­
doxos que a condição do sea
grupo (e não a condiçdo huma­
na) lhes impós.
Bernard Shaw disia que a

maiot força hidráulica do mun­
do é uma lágrima de mullter.
Talves... para quem ntlo tivesse
nunca visto chorar um homem.

Marla Manuela�Nun ••

(CONOLusIo DA I,' PAGINA)

doentes no nosso Hospital,
durante o ano que findou.
Hoje, poderemos acrescen­

tar ser este estabelecimento
o único na nossa província
que fornece medicamentos
gratuitamente aos seus as­

sistidos pobres, constituin­
do, precisamente, a verba
de medicamentos e a de des­

pesas com a alimentação, as
duas somas mais avultadas
das suas despesas.
Ora, o que se pretende

com a angariação de fundos
a favor do Hospital é, prin­
cipalmente, facultar-lhe os

.

meios indispensáveis para
.poder ampliar a beneme­
rente acção que tem vindo
a desenvolver, e, se possí­
vel, criar-lhe as condições
necessárias para satisfazer
uma antiga aspiração que
é, também, uma necessidade
imperiosa: a ampliação das

suas actuais instalações, de
modo a poder atender ca­

balmente às crescentes exi­
gências da nossa terra. E
isto, estamos certos, é uma

aspiração tão justa que não

pode deixar-nos indiferen­
tes•. E porque é unia obra
que interessa a todos nós,
vilarrealenses, todos nós
temos o dever de colaborar
nela, conforme as possibi­
lidades de cada um - e,
também, conforme a noção
que cada um tem dos seus

deveres e das suas obriga­
ções para com o seu seme­

lhante.
Sabemos que os donati­

vos em dinheiro, angaria­
dos até agora, montam a

algumas dezenas de contos.
Todavia, o Hospital conta,
também, com a oferta de
géneros - e estes compor­
tam tudo a que possa tra­
duzir algum benefício para
os que buscam o amparo
do Hospital.

*
* *

\
'
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dszenty também já, por várias ve­

-zes, dirigiu apelos no mesmo sen­
tido a todas as almas de boa
vontade, pedindo que o façam
através da cCáritas» de todo o
mundo.
Em face de tão' horrível 'tragé­

dia e da pa'Iavra do Vaticano,
cumpre-nos agir, para, valermos, o
mais rápidamente e o melhor pos-
sível, a tanto sofrimento.

.

Tudo nos pedem, através da
cCáritas Austríaca»: dinheiro pa­
ra compras imediatas, medica­
mentos, plasma, lençóis e eober­
tores, etc., etc. '

. Também, dentro em breve, se­

rão recebidas em Portugal crian­
ças húngaras, inocentes de tão
bárbara guerra, apelando-se para
as almas generosas e boas que as

recebam no seu seio.
A Comissão Diocesana da Cã­

ritas - Seminário de S, José, em

Faro - recebe todos os donativos
que lhe queiram enviar, bem co­
mo a inscrição de famílias que
pretendam acarinhar as inocentes
crianças húngaras.
----------

sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

Informa a Redaoção de «4 Vox de

Loulé)), Telefone 216 - LOULÉ.
________':. ¿ssini I proplZli "HDtlails ao ¿]Zlrfl"

Pana conhecimento dos
clubes filiado's se informa

. q ue os s o r t e i o s para o

«Campeonato Distrital de
Juniores» e eFase de Apu­
ramento para o Campeona­
to Nacional da III Divisão",

Jogo no campo da Majuca, efectuados no dia 30 de Ou-
em Olhãq, bra findo, na Associação de

Árbitro: Marcelino José. Futebol de Faro, com a pre­
sença dos delegados dos

Olhane�se: Pi¡é (6), Brito clubes interessados, deram
(l�), Falcac,> tI)! Nuno {�). FIá· .os seguintes resultados:
VIO (18), Correia, Laurindo (1)

.

e Martins' (2). .

.

'. Campeonato Distrital' de Juniores
Lusitano; Gavina (6), Salas, ] 1.° Domingo -Farense-Silves.

Andrade (6), Ãng e lo (4), em Faro; -Lusítauc e Portímonense,
Branco. (10) e Jara. em Vila Real de Santo António.

O L' f rid 11. ° Domingo - Silves- Lusitano,usrtano ez uma par I a
em Silves; Portimonense _ Olhanen-muita fraca, jogando mesmo
se, em Portimão.

mal, principalmente no pri, 3,0 Domingo - Olhanense - Sil­
meiro período, em que· não ves, em Olhão; Lusitano -Farense,
conseguiu fazer jogada algu- em Vila Real de Santo António.
ma com jeito.

.

4,0 Dominq-o-Silves-Portimo-
Na segunda metade, deu, nense, em SIlves; Farense - Olha-

, ,

r d" nense, em Faro.
mais rep rca a? a versane,

5, °Domingo _ Portimonense-Fá-
mas mesmo assim esteve Ion-

rense, em Portimão; Olhanense-Lu-
ge do que na verdade vale, sitano, em Olhão.

En�retanto,:o Olhanense Os jogos da 2.' volta efectuam-se, (CONCLUsIo DAI,& PAGINA)
teve JUS ao triunfo pOlS foi nos campos dos clubes indicados gtoeis, Apontava, aiternadà­mais equipa ao longo da par em segundo Ingar, mente, para a estatueta e para
tida. sendo, no entanto, bafe Fase de Apuramento para o Cam- mim. Eu, estúpida. Finalmen-
jado pela sorte em muitos (e, dei conta do gesto.
lançamentos realizados, ao paonato Naoional da III Divisão Q�:�::�n'Fa�T1:/c::::a d���a-
contrário dos lusitanistas que 1.0 Domingo-Lusitano-Boa Es- oessetro, mas em vão. Só o quet­
tiveram grande infelicidade perança, em Vila Real de Santo xo deu de si. Não tornou a

na concretização dos lances. António; Unidos Sambrazense ·Sil- abrir os olhos. Ficou-se nama

N Olh
'

di ves, em S. Brás; Louletano-C. F. modorra resignada.o anense, temos a IS-
Esperança, em Loulé. . .. Está bem en tregue, a hu-

tinguir: Flávio, Brito e Pite; 11,0 Do';u'ngo _ Boa Esperança- milde estatueta de vidro. Que­
no Lusitano, todos jogaram -Unídos Sambrazense, em Portimão; ro-lhe muito. Sabia isso, não é
abaixo do normal. C. F. Esperança - Lusitano, em La- verdade, senhor Júlio p
A arbitragem não agradou. gos; Silves - Louletano, em Silves.

3,0 Domingo - Louletano- Boa
C. F. «Bonjoanenses», 36. Esperança, em Loulé; Unidos-Sam­

brazense - Lusitano. em S. Brás; C.
CIOS Olhanenses», 51 F. Esperança-Silves, em Laifôs.

4.° Dómingo - Boa Esperança­Jogo no campo' do Bom' .SilvestemPortimão; Lusitano-Leu-
João, em Faro.

.

letano, em Vila Real de Santo An-

Árbitro: Romeu Graça. tónio; Unidos Sambrazense .. C. F.
Esperança, em S. Brás.

Bonjoanenses: Patrício (12 "

5. Domingo - C. F. Esperança­
Brito (4), Alcino (7), Adeli- -Boa Esperança, em Lagos; Silves"
no" Ber?arpino (2),_Jesuino (I), -Lusítano, em Silves; Louletano ..

Aainheira e O'Brien (10).
. -Unídos Sambrazense, em Loulé.

O/h 'V' h (18) Os jogos da segunda volta eíec-
anenses: J n a s , tuam-se nos campos dos clubes iJl-Madeira (2), Amaro (16), .Cu- dicados em segundo lUjar.

nha (13), L. Branco, Serro, Estas provas, por acordo entre os

Serrano, H e r n â ni (2), e delegados des clubes concorrentes'
Guedes. e com a concordância da Associa-

O triunfo dos Olhanenses cão de Futebol de Faro, têm o seu
início hoje.foi magnífico, atendendo a

que jogaram fofa de. casa e

com um dos sérios candida ..

tos ao titulo,

Ginãsio, 47 - Farense, 15

J d M
. No passado mês de Outubro, foiago no campo a ajuca, disputada, em Lisboà, uma com-

em Olhão. . petição de Bilhar, em que o AI-
Arbitrél: Alfredo Martins. garve foi representado pelo nosso

.conterrãneo sr. Damião Medei-
Ginllsio'; J. Fernandes,. J. ros, que foi o único bilharista al­

Vicente (7), Arcanjo (5), AI· garvío, salvo erro, em cometições
meida, Pinto (9), Lázaro, Luís oficiais, visto M. Sanches e o dr.

do Ó (24), Alves (2) e Frazão, Artur Fernandes terem deixado
as competições.

Farense.: Caronho, Estevi-. Apresentamos um extracto das
nha, Bastardinho (4). Mónica, competíçôea ganhas por Damião'

G G MedeIros:Ferro, ago (10), Vau, ra·
Campeão de Lisboa na modall-lho (I), Santos, Silvério, Eu- dade de Uma Tabela .....g.scatego.rico e Armando. ría; Campeão. de Lisboa na mo-

A partida foi de nivel mui- dalidade de Três Tabelas ...... Baca­
to baixo, pois ambos os gru-

Ião A da 5.s categorial 2.° em

pos. J'ogaram francamente mal, Partida Livre ...... 5.8 categorta: 5.°
em Três Tabelas - 5,a categoriaisendo, no entanto, o Cinásio 2.° em UmaTabela .......õ.s categoria.

o trtêhOS mau dos dois.� , Nas provas de Uma Tabela, o

No entanto, crernos <íI.H�'· seu comportamento foi brilhante,
b d f pois foi o tinico jogador que can-am os po em azer inuito seguiu média geral suficiente pa.melhor, em comparaç¡o com ra passar à Segunda Categoria, e

aquilo que realizaram. nesta D. Medeiros venceu, C9m
inteiro merecimento, só não indo

S. Salas para a Primeira Categoria por,
na última partida disputada, ter
baÍlcado a sua média geral, que
era de 1.a8• As suas médias par"
ticulares de 5,44 e 5,55 dão-nos
uma ideia exacta do seu valor,
pelo que lhe assenta muito bem o
título de campeão.

A. R.

BASQQBJ.1tBBOL ASSOCIAÇ!O DE FUTEBOL
DEFAROCAMPEONATO DISTRITAL

COMUNICADO OFICIAL

.

Paço minhas as pala­
vras do orador ...

No dia 16 de Novembro
de 1956, por 11 horas, no

Tribunal desta Comarca, na
execução fiscal que corre
na Secretaria do mesmo

Tribunal con tra Alberto
António da Silva, proprie­
tário, residente em Alcaria,
freguesia de Odeleite, desta
comarca, hã-de ser posto'
em praça pela a. a vez para
ser arrematado por qual­
quer preço, o seguinte pré­
dia penhorado àquele exe­
cutado:

PRÉDJ:O'
O direito a 1/8 parte nu­

ina courela de' terra de vár-'
zea, com oliveiras, no' sitio
das Corôas, freguesia de
Odeleite, des ta comarca,
inscrito na respectiva ma­
triz sob o art.o n.O 6.,038.
Vai à 3. a praça por qual.
quer preço.
Fica a cargo do arrema ..

tante o pagamento por in­
teiro da respectiva sisa.

Vila, Real de Santo Antó·
nia, 9 de Novembro de 1956.

O Chefe da S6cÇão,
(a) António Figueiras da Crus

Verifiquei:
O Juiz de Direito.

(a) Francisco Nunes Correta

Em FARO, adquira o «Noti­
oias do Algarve», na livraria
Campinas, Rua de Santo An­

tónio, 67.

Jogou-se no último domingo
a 2. a jornada do Campeonato
de Basquetebol do Algarve,
tendo se verificado os resul­
tados seguintes:
S. C. OLHANENSE,44

LUSITANO, 26

--------

CAMPEONATO DE BILHAR
LISBOA.

Despedida
António da. G'raQa. Correia.
N a impossibilidade de

despedir-se pessoalmente
de todas as pessoas suas �o·
nhecidas; vem por este
meio apresentar as suas

despediaas e oferecer os

seus préstimos em Faro, na
Rua 1, n.O 22, em S. Luís.

-----

- ÓGULOI BRRnDBDOS -
Enclrrega·se de toda e qualquer
receita médica a

r!rZLAnlJ. CZNTnAL
tl'R9a Marflbi. ela {lombal

Vila Real de Santo António
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Pelo Dr. ORUZ MALPIQ.UE

CONTRA O ALFABETO

CHÁVENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO 11- Novembro -19�G

lOO�XNGO

¡COIICLIlS10 DA 1.& PAGllIAJ progresso na Civilização, sempre
Direito do Rio, e do prof. Nayer, encontrou clima favorável na paz
da Universidade de Lovaina, ou civil, no trabalho e no são ordeo
ainda o de tantos e ,tantos ignoo namento dos valores.-
rados mas entusiásticos visitantes. Foi assim no século de Péricles,
E é de esperar, pelo menos, Que como no século de Augusto; foi
nesse volume.não falte a palestra assim no dourado esplendor Que
com Que o prof. Marcelo Caetano rematou a Idade Média; foi assim
encerrou, na Emissora Nacional, sempre nos mais fecundos perío­
as comemorações, observando·as dos da vida cultural portuguesa,
e mostrando-as na sua e�acta Quando, como por exemplo, sob o

pérspectiva. régio patrocinio de D. João lIt,
Dois ensinamentos ressaltam, mais de uma centena de lusiadas

dllS palavras do ministro da Preo eraltl Mestres de renome nas pri­
sldéncla, para além do balanço meiras Universidades da Europa.
feito ao êxito alcançado quer pe- Terá de ser assim, também no
la exposição como' pelos seus nosso século, se quisermos que
adjacentes festivais. O primeiro, haja, ni'lo 56 em Portugal, mas em

e bem necessário para terapêuti- toda a zona espiritual a que per­
ca da tendência pessimista dos tencemos, a viVência� ou a so­

portugueses, consiste na clara brevivência - de uma autêntica
afirmação de que, capesar de con- Cultura. E sabe-se, pressente·se
tinuarmos a dispor de um escol até, Que deilCará inevitàvelmente
intelectual relativamente peque· de ser assim quando se condes­
no, não deixamos de estar presen- cender em dar direitos de cidade
tes numa vasta frente de sectores aos seus assaltantes. Porque de
culturais.� E que em todos esses um verdadeiro assalto à Cidadela
sectores, que solicitam a atenção, do Espírito se trata, quando pe­
a Imaginação, o esforço criador rante ela surgem, enroupados em
de tantos homens de. ciência, de pretextos de cultura, aqueles que
tantos técnicos, de tantos artistas acima de tudo perseguem um
e homens de letras, «existem não objectivo político, seja ele qual
apenas algumas individualidades, for. Uma coisa é o individualis­
mas equipas, grupos e escolas, mo na Arte, outra, multo diferen·
empenhados em estabelecer a ga· te, o intencionalismo com que
rantla da continuidade dos traba- certos individuos se servem da
lhos e a progressiva extet:Js��o d!ls I Arte como de uma barricada, co·
seus domInios e da sua eflclen�la.. mo de um «carro de assalto» co-
O segundo ensinamento fOI o d dT'

\ 'Nde que «a Cultura, a verdadeira,
mo e, um cavalo e r61�." ão

que nilo se alimenta de 6dlos nem
os deIxar entrar nâo slgmfICa,

serve propagandas, a cultura de. apenas, defender o Estado. Vale,
sinteressada que enobrece um po- sobretudo, como defesa da Arte e

vo e o ajuda a viver no ambiente da Cultura.
do Espirito, favorecendo o seu

(CONCLUSÃO DA I,· PAGINA) para empregar em trabalhos de (CONCLUSÃO DA I," PAGINA) perante ante os sentimentos vita lhe pode proporcionar- um
não mostrando maior cuidado em sementeira mais leve, como se- nha propensão para me extasiar fortes e violentos do homem e a novo/estilo de vida. Conheci ho­
servir este ou aqueloutro. Po- mear batata redonda feita com na presença de ruínas. . " melhor. prova da sua inocuidade mens' em diferentes situações e

rém, a partir de certo mercado, arado de besta s6 e conduzir à
.

Mas a ruína ostentada num dor- está no insucesso e na passívida- sempre que se processavam mo­

creio que de Silves, notou que um praça frutas e hortaliças nos ele- po humano é sempre um espectá- de dos mais belos sistemas cons- dificações na sua existência, o

moço quase louro e bem vestido, gantes carros regionais. Cillo confrangedor. O destino de truídos por convictos idealistas seu pensamento apresentava no­

lhe aparecia por toda a parte e «Buena Dicha», enquanto espe- todas as coisas.é morrerem. «Tu- ou pqr gente possuída do senti- vos matizes e cambiantes. O ho­
em todas elas se mostrava gene- rava pela feira de Almodôvar, fez- do o que existe está condenado a menta religioso.

.

mem de ontem era para mim
roso consigo, espalhando dínhei- -lhe algumas visitas à horta, don- morrer», ou, utilizando uma fór- Note que nada estou a dizer de irreconhecível, um ser diferente,
ro a jorros a seus pés. de levava sempre grande provisão mula mais brutal: «tudo o que vi- novo, nem SUPonha que tenho a pautando a sua existência por
'- Que tens tu que fazer por de mimos, bem disfarçados, para ve merece morrer». E se essa estulticia de lhe dar lições.de his- novas fórmulas e novos conceitos.

onde eu passo, que sempre te que se não dissesse que os rou- lei é inexorável para todas as tõría, Numa época de eíérves- Alguns-ainda teimavam e� asse­

hel-de encontrar? - perguntou- bava, .' coisas e seres, qual' o motivo:por cêncía do pensamento, quando nos gur.ar a sua coerência, mas sea­

-lhe uma vez. Na ante-véspera da feira, com- que nos surpreendemos perante a horizontes se descortinavam os bavarn por trair-se. Por isso,
. - Tenho uma parelha de mulas binaram onde deviam juntar-se e presença da morte? E não será primeiros rumores desse tumulto tenho meditado muito no império
para mostrar nas feiras e vender, foi ela quem teve de' esperar que este facto comum a todos, incréus religioso a que se deu o nome das paixões sobre a natureza hu­
se fizer bom negõcío, e conside- António chegasse. Passando dian- 94 crentes, o não aceitarem sere- de Reforma, Wyclef observa de- mana, o poder das paixões e das
ro-me já meio cigano. te de uma barraca de coisas 'bo- namente 'a extinção da sua 'pró- sesperadamente que «neste mun- coisas sobre o homem. Ora. pa-
_ Onde as tenfl?-quis' saber, nitas, ele comprou-lhe umas ar;" 'p'ria vida? A decadência, no en- do Deus deve servir o Diabo». rece-me que, se pretenderrnos mo­

muito ínteressada, sentindo rea- golas, que lhe chegavam das ore-. tfJnto, como afirmam, tem a sua Chegava assim a uma conclusão dificar o homem; teremos de co-

parecer-lhe a saudade dos animais lhas aos ombros. Beleza.
'

trágica entre o abismo que sepa- meçar por aniquilar a tirania ou

de quando ajudava o pai nestas - E' já a paga antecipada do Estava.ali na minha frente, um ra o ideal do real. Eu vou mais o império das coisas.»
lides.

<

negócio que fizer. desses exemplos da' decadência longe: afigura-se-me ver em todos Aproveitei a sua interrupção e
_ Vem comigo, convidou, con- - As condições são as mesmas gloriosa. E certamente não se estes cataclismos que têm sopra- arrisquei: Então, no seu entender,

duzindo-a junto de duas formosas de Silves. podia responsabilizar o destino, do sobre a consciência humana o

1-8 persuasão, as generosas ideias,
mulas alentejanas, que acabaram Repetiu-se o mesmo alvoroço porque, desde certo momento, o fracasso de toda a moral. Rous- o born exemplo, em suma: a mo­

de excitar ri entusiasmo· da ra- do Algarve, entre compradores e homem deixara de contrariar o seau disse algures que o móbil ral não tem aquela influência que
paríga. .

vendedores de ,gado, quando a vi- destino. No seu rosto, onde as do homem é o interesse. Definiu até agora se lhe atribuiu? Ainda
- Bonitos animais, exclamou, ram chegar, em atitude de quem rugas colocavam vincos, eu' des- assim um facto inerente à nature- há pouco o meu amigo citou Ma­

como boa entendedora. Quan- deseja fazer negócio, como no cobria todo um passado de tran- za humana e, por sua vez, carae- quíavel, e julgo bem que Maquia·
to pedes por elas? tempo de seu pai, e em menos sigências e renúncias. Este, o terizou todo o espirito duma épo- vel foi bem um homem do seu

Ele disse uma cifra bastante tempo do' que levara a negociar seu drama, o calvário, a origem ca fundada no Interesse índíví- tempo e a melhor justificação é

elevada, como quem tem pouca no Algarve tinha comprado uma da sua· decadência. ·A própria dual., Ora, todos mais ou menos que os modelos de que se serviu
vontade de vender. parelha de mulas, quatrocentos es- voz ganhara timidez, reflectia in- estamos de acordo em dar auten- excedem e superam os retratos
_ Repartes comigo o que dé- cudos mais baratas do que o pre- certeza. «Se se não importa, con- ticidade ao pensamento de Rous- que deles nos deixou?

rem a mais? co previsto e que ele lhe entregou servemos a luz apagada, prefiro seau, Um sorriso rápido assomou-lhe
- Ficas com metade. totalmente. conversar assim; dír-se-ã que o O interesse egoísta incrustado aos lábios e continuou, na sua voz

Já estava montada numa, com
- <Buena Dicha» estava como- pensamento me acode mais fàcil- no individuo é o muro onde se cansada, uma voz arrastada, num

a outra pela arreata, e tocando- vidíssima, mente, o' raciocinio vem mais les- têm despedaçado todas asbelas tom ausente de paixão: <Não, não
O estudante, com o pretexto -lhe com o salto da chinela nos

- Vamos embora para Faro? to.' Julga que deixei de acredí- intenções. Há milhares de anos vejo completamente a influência
de" que .cat, exige permanente- ilhais, desapareceu no caminho - propôs o moço. tar no poder do homem? E' certo, que se pregam generosos princi- da moral, apenas oponho . à sua

mente a muleta do professor. do mercado de gado. A sua en-
- Preciso de trabalhar. rectiflquei alguns dos meus pon- pios, e todos 'verificamos que a acção fortes limitações. Para

E, assim procedendo, procede trada naquela atitude produziu <

- Eu pago o almoço. tos de vista que, sem . dúvida, natureza humana não sofreu mo- mim, deve começar-se por modífl-
multo mal. Se é certo que an- um verdadeiro reboliço em quem. -Entraram numa barraca .don- constítuíam erros graves,. dificações. Reduzir a evolução car o casulo e s6 então cuidar do
tes de andarmos em dois pés, vendia e em quem mercava, e de saíram m u i to alegres, El um Desagradavam-me aquelas pa- da humanidade a um conflito en bicho. O homem é um ser que
andamos de gatas, também na duas horas depois tinha vendida nada cambaleantes. A tarde de- lavras. Sei que muitas vezes tre o bem e o mal, o erro e a ver- díflcllmente se convence e é tam­
vida do espírito forçoso é que a parelha com quinhentos escu- elínava, a verificação dum erro sígnífíca dade, não passa duma fantasia, bém o que mais facilidades e ar­

primeiro andemos de gatas, an- dos acima do preço dado. Cada um montou a sua mula e apenas transigência, abandono, ou uma ingénua tentativa para gumentos encontra para justificar
tes de nos podermos manter em Foram fazer a' partilha numa seguiram na direcção de Corte Fi- que o homem ao declarar-se vítí- simpllflcar o drama humano. O os seus actos e a sua conduta.
atitude erecta. Mas porque, a barraca, e ele, por fim, em vez de gueira, pelo caminho velho, atra- ma do erro é unicamente a [ustí- Homem encerra em si, em em Cada um de n6s encontra na sua

principio, na transição dos qua- lhe dar a metade combinada do vés da serra, ela na 'frente.. fícação dum novo erro que adopta. bríão, o gérme do déspota, o ti- consciência a [ustíficação para
tro para os dois pés, temos he- lucro obtido, deu-lho totalmente, -Não me agarras, bradava-lhe, Mas, eu tinha ali ido unicamente rano sempre disposto a exercer a se testemunhar não .sõ aos seus

sitações, e tropeçamos, e caí- por entender que lhe pertencia. troçando-o e ferindo lume com para ouvir um homem, descobrir força e o domínio do poder sobre próprios como aos dos outros.

mos, serâ isso motivo para que Ela mostrou-se tão agradecida as ferraduras do animal, no carni- nas suas palavras as suas verda- os outros. Mas, se em todo o O homem mais s6rdido e que
nos fiquemos eternamente no que lhe beijou as duas mãos, pu- nho da Venda Nova, Salir, Fonte deiras intenções, e por isso não homem existe, em p otência, um nunca recua perante as concep-
andar de gatas, que é mais se- blicamente. �orena. levantei a minha voz, não apre- pequeno déspota, também todo o ções maís audaciosas acha sem-

guror Evidentemente que não. O rapaz ficou um pouco triste O Sol escondeu-se na passa- sentei objecções. E ele presse- homem, pela sua consciência, re pre meios de justificar as maiores
Ninguém Iria defender esse do resultado da venda, que hun- gem por Querença e os d-edos guiu: cErn todo o individuo _,. conhece o erro e.a verdade. Não patííartaa .. No fundo, todos, por
absurdo..' ca supôs efectuar-se tão rápida, dele ainda não conseguíram to- acredite - há em potência um somos tão destituidos de percep- mais ínquíetcs que nos apresen-
Pois não tenha também o 'es" por os animais lhe fazerem muita car-lhe num ombro. .: pequeno déspota; se quisermos ção que possamos viver longos temos, pretendemos ter sempre

tudante medo de se erguer efo falta. Ela animou-o, com a pro-
- Não me agarras! .... =-troçtiu, lutar pelo homem, temos que estu- anos-de ludíbrio e no erro. E a uma consciência sossegada. Ca­

andar de gatas do espirito para messa de comprar. outros numa mais uma vez, na passagem da dar 'a: sua natureza. Ora, a natu- prova, a' prova insofismável, a' da um de n6s proclama. a sua

a posição algo cambaleante que feira do Baixo Alentejo, e combí- ribeira, entre moitas perfumadas reza do hómem mudou muito pau- prova mais gritante é que os ho- verdade e não há outra verdade,
precede a oerdadetra-oerteôratt- naram ir à próxima feira. de AI- dos loureiros floridos.

. .co, porque, na verdade, o quadro mens se sentem obrigados a cor por mais eloquente ou persuasíva,
dade. B erga-se, quanto posst- modõvar, que tinha lugar dai a Estavam sobre a'ponte do Mor- em que vive também não mudou. ríglr os excessos, os exageros das que nos demova do erro.

vel, por si mesmo, sem excessi- dois meses. . gado, era noite cerrada. À porta Estou ainda de acordo com ambições e dos egoismos, mos- Antes, eU acreditava no apelo fi
vas ajudas. Aprende-se a an- O moço das mulas chamava-se do •• cCéu», meteram à estrada MaqUiavel, quando nos diZ que os trando assim que reconhecem on· razão humana. Achava que to·
dar, andando. Não serd pas. Ant6nio não sei quê, filho de um nova do Nexe e quase meia noite homens são na sua maioria fra- de está o erro e a ilegitimidade do o equívoco do homem residia
sando procu,ração a terceiros pequeno lavrador das Campinas I batiam à porta4a da quinta, cos, egoistas e perversos. A per· das suas situações. Por isso, eu na i,gnorância e, por isso, êmpe.
que aprenderemos a andar.. de Faro, cujas propriedades pa- apeando-se ao me�mo tempo. versidade tem' sido a pedra de penso que o homem s6 se modi· nhel·me num trabalho que procu·
C'est en forgeant .qu'on devient ternas administrava, e tão bem - Tu jantas cQmigo-disse-lhe, toque de todas as épocas e Con- fica na medida em que as coisas rava (j esélarecimento, nessa cén-

for�eron.
.

que poucos ,saberiam .administrar apanhando·lhe uma das mãos. - tra ela se têm erguido os moralis- que o cercam tomam novas for dida ilusão de que os homens se

Ærrede de si a pessimista melhor. - Que vão julgar de n6s?l- tas. Mas a moral mostrou-se ino· mas, em que o quadro onde gra- renderiam à evidência, à verdade
ideia de que ndo sabe andar, Inteligente e brioso, tirou aI- exclamou, procurando fugir-lhe. ___,:.____ dos argumentos. O apelo à ra-

nas coisas do espírito, sem cam. guns anos de liceu, antes de. se � Estou sózinho em casa, e zão I Extraordinário trabalho es

balear, sem tropeçar, sem hesi- consagrar inteiramente à vida ninguém te verá entrar.

A" F t d'O t
" te, sem dúvida, mas insuficiente.�

tar, sem cair. Ande, ande sem- agrícola, fazendo gala em empres" - Não, não! � exclamou, cheia. S
.'

es a s '

. o
.
D. o fio

" O corpo magro enterrado na

pre, e ande por seu pé. Por es- )ar dinheiro aos doutores que fo- de medo, conseguindo. soltar-se- cadeira, o homem balançava as

8e processo, ird ganhando con- ram seus condiscípulos e prati- -lhe e deitando a correr, direito a pernaS', e eu distinguia no seu

fiança em si mesmo, ird adqui- cando à noite vida de cafés, na casa dela. t' d d b "lh t"
rosto sulcado de. rugas 08 seus

rindo vertebralidade cada ves cidade. - Vinte passos não seriam da- reves lram"se e gran e rI an lsma olhos cheios de inteligência e vi
maior. Os eternos encostados Os seus alqueives eram execu- dos quando a tocou o arrependi·, '.

vacidade. Voluptuosamente, abria
à muleta alheiat/cam marrecas tados com vacas, de que possuía mento e s6 porvergonha não vol- [CollcLusl0 DA I," PÁGIU] veludo «grenah. Tornou as largas narinas ao odor sensual
para ,todo o sempre. gordas juntas, e tinha as mulas· tou atrás. Ele fora sempre tão d h -se notória a harmonia de

dos cravos vermelhos. Ergui-me
_________ generoso consigo. com a presença o sen or e corri as estantes, e Ii alguns no

, Esteve mais de duas semanas presidente da República e corativa do recinto, com o mes de autores - um mundo si"

EM DEFES I. D I ABTE E' D I CULTU'B I sem a ver e alguns vizinhos co- de �ua esposa, reviveu a tom dos trajos usados nas multâneamente curto e vivo, sem
li li li li meçaram a queixar-se de que lhes melhor tradição portuguesa cortesias. pre pronto a responder às an

desapareciam as galinhas e os gústias dos homens. Fitando·o
coelhos. A cigana era encontra- na arte de montar.

, Houve, ainda, exibições interpelei-o, um pouco brutal
da alta noite, vestida de branco, A parte pomposa consis- de várias escolas de equita- mente:
ou completamente núa, aterrando tiu no grande aparáto das ção e fez-se o eJogo da Então, o s.enhor deixou de acre
os cães, que fugiam para casa cortesias à antiga portugue- Rosa., que resultou em ditar no poder ,do homem? Per
com a cauda entre as pernas, dei- muita beleza. gunta estúpida, ociosa, descabida
lCando roubar tudo. sa. Primeiro, apareceu na O mesmo sorriso fugaz, rápido
O galinheiro do Ant6nio nilo arena um conjunto impecá- O «boqueb final, tudo o no rosto envelhecido e concen

tardará a ser assaltado, com as vel de charameleiros, com que se possa imaginar de trado. B a sua voz timids, a
visitas que ela lhe faz.

, tímbales, os figurantes mui;; mais categoria, esteve a car. mesma voz ausente de paido
- Eu mato-a, se me tocar numa d f'"

- .Como todos se enganam.
galinha, a grande vel�aca, com ° to -bem arranjados e 'Vesti- go os o IClalS instrutores Abra-me aquela janela.� Uma lu
bem que eu lhe tenho feitol dos de azul claro. Depois, da Escola de Mafra. A fren- fada de vento agitou os cravos
Uma noite, ouviu o cão raspar- veio·o 'cmeto», e pediu per- te, iDlpecável, o sr. tenente- vermelhos e rumorejou nos pa

-llie na porta para entrar; Ele missão para a entrada .dos -coronel Pais, cavaleiro pé!s que cobriam a escrivaninha
saíu repentinamente à rua, inves� d d l' d f Ambos olhámos a noite, uma
tigando as redondezas e desco- pagens e os pega ores. o ímplco, monta o na amo· noite profunda, um céu escuro abriu um vulto sobre a batata doce Trajes a rigor - cores so- sa égua cImperatrih. Ao cobrir a cidade, e aos nossos ou
na partilha do milharal. Correu bre o claro, nos primeiros, som da musica, as evolu- vidos novamente se fez ouvir a
para ela, e eltasperado, gritoú-lhe: e berran tes, nos outros. Cau- ções surgiam como por en- presença humana que subia daVelhaca, que fazes aqui r! Não

h f rua, a presença humana traduzi.
achaste melhor ofício do que sou sensação o coe e, re- canto, osse como no início d i d'

,

roubares nall'nhas e coelhos? Se produl"ão de uma grandedt"
a em vozes, n Isttntos rumores,

i!5 y a apresen açé:l.o, em passo uma voz débil de criança que
me tocas numa ave, parto-te a viatura da época joanina, a ladear- um autêntico chorava ou cantava e que certá.
cara! "

d I P
.

f
, E pregou-lhe uma bofetada 'em puxa o a três pare has. ro- primor - fosse, ,depois, no mente signi icava a ânsia, a von·

cada face. Ela julgou, ao princí- fusão de ,doirados, até nas galope, fosse, ainda e por
tade e a alegria de vivero

pio, que estivesse a brincar consi- curiosas figuras ornamen- fim, na cpasage:.. Os mes· RodrIgues Pena
go e ao comfreender a verdade, tais da traseira do veículo. tres equitadores militares
fez meia volta e correu como Apearam-se os cavaleiros,

.
'" ...

uma corça. pareciam né:l.o se meAer nos Visado pala Comlsslo da Censura
-Amanhã serás chamada ao srs. eng. Rosa Rodrigues, selins, erectos, impávidos.

comissário e saberás o gosto de D. Luís Ataíde, Estêvão Durante todas as noites ------

estares presa...
.

Fernandes e dr. Varela Cid. das «Festas do Outono:., o

Pareceu-lhe ouvir um soluço e Após as véni'as, a chara- público divertiu-se na Feira
não disse mais nada: retirou-se mela saiu, tocando marcha Franca, erguida nos terre-
para casa, pesaroso de ter falado. C
Devia de ser tudo mentira! imponente, enquanto o pú- nos do ampo Grande. Po-

Toda a noite não pÔde dormir.
blico aplaudia, cativado pe- de dizer-se que não era só

Levantou.se primeiro que o sol e la beleza do breve período Lisboa' que ali estava, era

foi a sua casa a pedir-lhe descul- de cumprimentos. O con- a alma de Portugal inteiro,
pa. Antes de chegar, viu muita junto da praça era, na ver- que sabe divertir-se e evo­
gente, junto de um tanque, donde dade, impressionante, pois car as suas melhores tra­

ti�:d���:�:.a. fora há pouco re-
os reclamos habituai,s ha- dições.

80U8& Nunes viam sido substituídos por

Fala-se multo na necessidade
de desbastar o analfabetismo.
Pela nossa parte, não temos a

superstição do alfabeto. O at­
[abeto tras consigo tolas pre­
sunções : - a presunção de que,
tão depressa se salba ter. e es-

<creuer, não mais devemos exer­
cer 'outra actividade que não se­

ja a das costas dtrettas: a de
que trabalhos vis não estão a

carâcter de quem vive nos se­

gredos da letra redonda: a de
que mais vale ser porteiro num

grande palâoio do que hortelão
numa pequena courela; a de
que •••

'

Mp.lto melhor do que o restri­
to saber ler, escrever e contar é
a cerrada preparação prottssio­
-nal.num ofício, a sólida educa­
ção moral, a boa formação re­

ligiosa. O estrito saber ler 'e
escrever é porta aberta para a
entrada de muita trafulhice pu­
blicada em letra redonda.
Prefertoet à meia-ciência, à

falsa-ciência, 'Colhida na sole­
tração das gazetas e da utera­
tura de .cordel, é a ignórãncia
total, do alfabeto. Até certo
ponto, essa {gnordncia imuniea­
râ os espirttos contra numero­
sos vírus infecciosos.
Excelente que se ensine a ler

e a escrever, - com a condtçâo,
porém, de incutir nos espíritos
a belesa implícita no exercício
de uma acttoidade manual. Ex­
celente ainda se, a par do alfa­
beto da instrução, se fleer pene­
trar fundo,-'nas almas - o al­
fabeto da sólida educação mo­
ral e religlosa. .
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